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Você cresceu durante o
boom do rock-and-roll.Como
foi a escolha pelo jazz e pelo
contrabaixo?

Foi tudo muito repentino,
sem planejamentos. Eu me
tornei músico profissional
muito cedo. Aos 15 anos, já
trabalhava como músico pro-
fissional, tocando baixo. En-
tão, eu decidi estudar, procu-
rar pessoas que poderiam me
ensinar os segredos do instru-
mento. Aí, um dia eu li, na re-
vista Down Beat, uma matéria
sobre Ray Brown. Eu nunca ti-
nha ouvido falar dele. Ao pro-
curar discos com Ray Brown,
acabei conhecendo outro
grande baixista, Leroy Vinne-
gar. Fiquei fascinado com am-
bos, com a liberdade e inventi-
vidade deles. Descobri, então
que o contrabaixo poderia ser
tocado de maneiras diversas.

Você atua à frente de um
quinteto e também de uma
orquestra. Qual é a diferença
trabalhar com quinteto e big
band?

Os dois grupos têm quali-
dades próprias. Com o grupo,
o trabalho é mais flexível, é co-
mo dirigir um carro esporte:
você pode mudar a direção e a
velocidade com rapidez. As
composições são mais livres,
deixamos muito espaço para
improvisação. Com a orques-
tra você tem oportunidade de
compor peças mais elabora-
das, criar arranjos, pensar na
“cor” de cada instrumento,
suas associações e nas cores
que o grupo pode criar. Aqui, o
trabalho de composição é
mais amplo. Além disso, na big
band, temos 13 solistas. Ao
formar a orquestra, não pen-
sava em reunir músicos que só
tocassem as bases, as harmo-
nias, mas que também tives-
sem habilidade para solar, que
aproveitassem o momento.

Existem poucos contra-
baixistas que atuam também
como bandleader...

De fato, temos Charlie Ha-
den, houve Charles Mingus... E
também, poucos bateristas,
como os grandes Max Roach,
Art Blakey. Não sei explicar.
Não há razão porque um bai-
xista ou baterista não possa li-
derar uma banda. Há, contudo,
uma questão de assumir res-
ponsabilidades e arcar com as
conseqüências. Eu cheguei a
um ponto na minha carreira,
por volta de 1981/1982, em que
precisava encarar essa respon-
sabilidade: manter um grupo
de músicos dispostos a produ-
zir um tipo de música que não
estava sendo feito. Eu já escre-
via música antes disso, o que
facilitou a coisa. Eu não queria
ser um bandleader que tocasse
apenas composições alheias.

O que você acha, hoje, de
“Bitches Brew” e “In a Silent
Way”, que gravou com Miles
Davis?

Eu acho que eles ainda são
atuais. Foram feitos há qause
quarenta anos, mas nada ali
soa datado. É moderno, inspi-
rador, trabalho singular e per-

manente, como algumas
obras de Gil Evans e Herbie
Hancock. O trabalho de Miles
continua impressionante.

Você já tocou com Airto
Moreira.E a música brasileira,
você conhece?.

Claro. Já ouvi de tudo, mú-
sica moderna, tradicional,
samba, e toda aquela música
maravilhosa produzida nos
anos 60. Conheço discos de
João Gilberto, Milton Nasci-
mento, Gilberto Gil. E ainda
hoje ouço discos de músicos
mais novos.

O que você vai tocar nos
shows de Belo Horizonte e
Ouro Preto?

Da última vez, em vim

com a big band, 13 músicos.
Agora, venho pela segunda vez
om meu quinteto.Vamos tocar
as composições gravadas em
“Critical Mass”, algumas músi-
cas inéditas e também coisas
antigas. Na verdade, não temos
um repertório rígido. Estamos
juntos há nove ano e temos
bastante material e muita fa-
miliaridade uns com os outros.

Música no Museu apresenta
Dave Holland - Museu de Arte da
Pampulha (Avenida Otacílio
Negrão de Lima, 16585,
Pampulha - fone: 3443-4533).
Amanhã, às 19h30 e às 21 horas.
Ingresso: R$ 10 ( à venda no MAP
e loja CD Plus (Rua Paraíba, 1399,
Savassi - fone: 3287-8957).
Dave Holland no Festival Tudo É
Jazz - Outras informações:
www.tudoejazz.com.br
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Um dos maiores no-
mes da poesia brasileira
contemporânea, o cario-
ca Armando Freitas Fi-
lho, 66 anos, foi lutador
de boxe na juventude. Es-
ta faceta poderia ser uma
mera curiosidade auto-
biográfica não fosse um
pequeno detalhe. Acostu-
mado a expor fígado e co-
ração, razão e emoção, o
autor transferiu para os
versos as pancadas da vi-
da. É, sem sombra de dú-
vida, um dos mais visce-
rais poetas brasileiros em
atividade.

“Raro Mar”, 14º livro
do escritor, está sendo
lançado pela Companhia
das Letras, de São Paulo
(SP). É seu primeiro tra-
balho após “Máquina de
Escrever”, reunião com-
pleta de seus poemas,
lançada em 2003 pela
editora carioca Nova
Fronteira. A nova obra
agrupa poemas escritos
entre 2002 e o primeiro
semestre deste ano.

Mais uma vez, Freitas
Filho arrasa. Conferi com
maior prazer as provas fi-
nais do volume, que che-
ga às livrarias na semana
que vem. Lendo o livro,
nas horas vagas que me
restaram neste atribula-

do fim de semana, encon-
trei nele um oásis reflexi-
vo. E me lembrei de uma
entrevista com o poeta,
quando ele participou,
há dois anos, em um ou-
tro setembro, do projeto
“O Escritor Por Ele Mes-
mo”, no Instituto Moreira
Salles, em Belo Horizonte

Na verdade, foi mais
do que uma entrevista.
Bate-papo em torno do
poético seria uma defini-
ção mais apropriada. “Eu
escrevo o que vivo. Sem-
pre fiz isto e não tenho in-
tenção de mudar. Eu ex-
ponho as vísceras. Não
sou uma pessoa que te-
nha mais vísceras do que
cérebro. O cérebro deve
ser visto como uma esta-
ção central, onde tudo
passa, inclusive o corpo”,
disse Armando.

“Raro Mar”, como não
poderia deixar de ser,
aposta novamente neste
conteúdo visceral. Seu
mar não é de cartão-pos-
tal, o Rio de Janeiro que
circula em seus versos
dói, é perigoso enquanto
dura, sinapse e relax, cor-
te instantâneo no córtex
cerebralino, bala perdida,
coesa, a ordem dentro do
caos e vice-versa. Ah, o
poder da linguagem, em-
baralhando tudo e todos,
alquimia incerta, rota
precária. Eis Armando,
lacunar, contínuo, dialó-
gico.

Sua poesia promove
instigantes conexões, es-
cancarando-se, plural, a
outras manifestações es-
téticas: artes plásticas,
música, cinema. E, claro,
literatura. Armando Frei-
tas leva a sério o belo títu-
lo de um não menos im-

portante livro do falecido
José Lino Grünewald, “Es-
creviver”. Aliás, Grüne-
wald era dublê de poeta e
crítico de cinema.

Armando Freitas Fi-
lhos ama a leitura. Sua
vida está impregnada de-
la, embora sempre mixa-
da ao dia-a-dia, ao motor
abrupto das horas, minu-
tos e segundos, relógio
cruel, sem ponteiros, eira
nem beira. Em “Raro
Mar”, constrói inúmeros
poemas onde visita, ou
melhor, perturba, a cal-
maria drummondiana.
Armando reconstrói Car-
los Drummond de Andra-
de, apropria-se das ini-
ciais CDA, cria uma per-
sona só sua, fruto fecun-
do de seu lado Frankens-
tein.

O poema, “Impres-
são”, um dos mais delica-
dos e sensoriais do livro,
é arrebatador. “CDA
marcava à unha/no pa-
pel-biblia, as linhas/os
versos que interessa-
vam/Não usava grafite
ou tinta/que atravessam
a pele de hóstia/da pági-
na que pedia os dedos/o
toque sem gordura do
vento leve/Mas marcava
à unha, como sua poe-
sia/que nos atravessa”.
Armando registra a agu-
deza da observação, fa-
zendo da leitura, unha-
rato que rói a página, o
substrato de um Carlos
próximo, vizinho, não só
aquele que escreve, mas o
que marca o livro com
um fragmento de corpo,
substância nada secreta.

Alécio Cunha escreve às ter-
ças-feiras neste espaço
e-mail: adamasceno@ho-
jeemdia.com.br

Um leitor escreve para
falar de tristeza, desa-
lento e falta de perspec-
tivas.

Não é o primeiro.
Não será o último.

Quer fazer revela-
ções, diz ele, que não se
anima a oferecer sequer
aos seus melhores ami-
gos. Por isso, pede que se
mantenha seu nome em
sigilo. Mas digamos que
se chama Leonardo D.

Esse Leonardo D.,
em encontro feito de
magia, sentiu-se tocado
pela asa de um anjo,pa-

ra logo em seguida perder de vez a mulher que
diz ter amado intensamente.

“É bom sentir que fomos tocados pelas
asas de um anjo, ainda que seja torto, como o
de Drummond de Andrade. Mas no dia se-
guinte o vazio fica maior ainda”.

Por ignorar os motivos dessa perda, que o
Leonardo não esclarece,só nos resta o caminho
de reproduzir - com a fidelidade possível - o
que ele conta de forma reconhecidamente con-
fusa.

- Dentro de mim existem todas as idades,
da curiosidade infantil aos sonhos mais adul-
tos, passando pela juventude livre e sedenta de
experiências - prossegue este nosso inesperado
passageiro, que se sente criança, adolescente e
idoso, tudo ao mesmo tempo.

Admitindo que se gastou no trabalho, na
boemia e até no amor, acaba de descobrir que
é “um ser frágil, vulnerável e absurdo, capaz de
reagir feito criança mimada, quando perde
um brinquedo”.

- Andei brincando com a vida, e não que
mais saber disso.

Leonardo, que prefere não revelar a sua

idade (deve ter lá os seus motivos), diz que vi-
veu muitos amores (“ou aquilo que parecia ser
amor”), mas nunca foi casado, “talvez para
não me tornar íntimo de pessoa que acabaria
por invadir os meus guardados e descobrir to-
da a extensão de minha imaturidade”.

- Os impulsos são de jovem, mas os receios
e as defesas são cada vez mais os de um ho-
mem calejado e medroso, que foge de qualquer
compromisso que não seja com o trabalho.
Construí uma trincheira e me protejo com ela.
Simples loucura.

Agora, “por uma questão de sobrevivên-
cia”, quer fugir do vazio em que se sente afun-
dar e busca uma experiência efetiva de troca,
de real companheirismo, de amor, “mas a rea-
lidade apaga os sonhos, quando o dia ama-
nhece”. Procurou uma psicóloga, mas ouviu
dela o diagnóstico que ele mesmo já fizera:
“Imaturidade, é só isso. Você precisa crescer”.
Pagou a consulta e saiu de lá do mesmo tama-
nho, farto de saber que “os homens são imatu-
ros e tolos, em sua maioria”.

Leonardo D. parece ser um cara inteligen-
te, sensível e com grande senso de humor, mas
se sente à beira de um abismo. Quer navegar,
mas teme as ondas. Quer amar, mas tem medo
do amor. Quer voar, mas não confia em suas
asas.

- Sinto-me hoje em condições não só de
pensar com maior clareza, mas também de as-
sumir minha condição de homem vazio, que
sonha e não persegue os seus sonhos.

E termina com a pergunta que todos já en-
frentamos um dia, diante do espelho, do ami-
go, do terapeuta ou da mulher amada:

- O que fazer?
A pergunta fica com vocês.E com o próprio

Leonardo.
Perguntas assim é que nos fazem crescer. E

crescer é bom. Mas dói, sempre dói.
Esperamos, todos nós, que ele encontre

uma resposta.

CRESCER DÓI

O jornalista e escritor Tião Martins escreve neste espaço de segunda a sábado, e aos domingos, no caderno Plural
E-mail: smartins61@hotmail.com

TIÃO
MARTINS

ALÉCIO
CUNHA

Músico inglês traz
seu jazz elegante
a BH e Ouro Preto

ENTREVISTA DAVE HOLLAND

FÁBIO LEITE
CRÍTICO/CINEMA

E le é contemporâneo dos Beatles, Stones,
Who e outros sujeitos que revoluciona-
ram o rock na Inglaterra no início dos

anos 60. Mas o britânico Dave Holland não se
tornou guitarrista nem roqueiro, aspiração de
qualquer garoto de sua idade, àquela época. Ele
preferiu seguir estrada diversa, discreta e re-
quintada, tornando-se contrabaixista de jazz.
Acabou participando de outra revolução musi-
cal, integrando a fantástica banda que gravou
com Miles Davis “Bitches Brew”. O disco duplo,
lançado em 1969, que incluia elementos do rock
e recursos eletrônicos, deu nova orientação ao
jazz. “Bitches Brew” sacudiu o mundo do jazz,
como “Sgt. Pepper’s”, dos Beatles, havia feito com
o rock dois anos antes.

Músico de carreira admirável, bandleader
com 17 discos lançados e mais de cem participa-
ções importantes em gravações alheias,Dave Ho-

lland é atração em dois eventos que acontecem
esta semana em Minas. Amanhã, ele e seu quin-
teto fazem duas apresentações (às 19h30 e
21h30), no Museu de Arte da Pampulha (MAP), e
na quinta-feira, dia 21, participa do Festival Tu-
do É Jazz, em Ouro Preto, apresentando-se no dia
21, às 22h30, no Salão Diamantina (Parque Me-
talúrgico).

Parceiro de grandes jazzistas, como o guitar-
rista John Abercrombie e o baterista Jack DeJon-
nete, premiado como melhor baixista pela Down
Beat por três anos consecutivos, o músico, que
completa 60 anos em 1º de outubro,volta ao Bra-
sil para lançar “Critical Mass”, o mais recente CD
de seu quinteto (completado por Robin Eubanks,
no trombone, Chris Potter, nos saxofones, Steve
Nelson, no vibrafone, e Nate Smith, na bateria).

Em entrevista ao HOJE EM DIA, por telefone,
de sua casa, em Nova Iorque, Holland fala sobre
sua trajetória, suas influências, suas colabora-
ções com outros craques do jazz, música brasilei-
ra e seu trabalho atual.

DIVULGAÇÃO

VÍSCERAS E MAR

CULTURA
e-mail cultura@hojeemdia.com.br
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TRECHOS
De contos de Murilo Rubião

“O entusiasmo era contagiante. Febril.
Uma alegria física inundava as faces que
até a véspera permaneciam ressentidas.
O que veio antes e depois ficará para
mais tarde. Mas o que importa, se na-
quela manhã a alegria era desbragada!
Xixiu mal olhou para fora, ficou alucina-
do com a paisagem. Parecia um mons-
tro. Da janela mesmo gritou para o uni-
verso, que se compunha de quatro pes-
soas, além dele e de minha irmã Belsie:- Nanico, sujeito safa-
do! Tá namorando, não é, seu animal de rabo?
Nanico tirou rapidamente as mãos dos seios de Belinha e res-
pondeu, desajeitado:
- Tou.
Apenas Belinha, que estava gostando do jardim e das mãos do
companheiro, não se conformou com a irritação de Xixiu, irmão
dela. No entanto, disfarçou a irritação. Ninguém se irritava na-
quele dia. Com naturalidade, virou-se para mim, que beijava a
um canto a suave Marialice, e propôs:
- Vamos trocar, Surubi, você fica comigo e o besta do seu ir-
mão se ajunta com a hipócrita da minha irmã.”
(De “A Casa do Girassol Vermelho”)

“Raras são as vezes que, nas conversas
de amigos meus, ou de pessoas das mi-
nhas relações, não surja esta pergunta.
Teria morrido o pirotécnico Zacarias? A
esse respeito as opiniões são divergen-
tes. Uns acham que estou vivo - o mor-
to tinha apenas alguma semelhança co-
migo. Outros, mais supersticiosos, acre-
ditam que a minha morte pertence ao
rol dos fatos consumados e o indivíduo
a quem andam chamando Zacarias não passa de uma alma pe-
nada, envolvida por um pobre invólucro humano. Ainda há os
que afirmam de maneira categórica o meu falecimento e não
aceitam o cidadão existente como sendo Zacarias, o artista pi-
rotécnico, mas alguém muito parecido com o finado.”
(De “O Pirotécnico Zacarias”)

O HOMEM DOS

ARQUIVO HOJE EM DIA

MURILO RUBIÃO,
na opinião de
Humberto Werneck
(abaixo): “um caso
à parte; talvez não
haja, ainda, um
contista tipo Rubião”

ALÉCIO CUNHA
REPÓRTER

Introdutor do realismo fantástico na literatu-
ra brasileira, um dos principais nomes da ce-
na literária nacional no século XX, o escritor
Murilo Rubião (1916-1991) morreu há 15

anos, num 16 de setembro. Hoje, a partir de
19h30, no Palácio das Artes, o escritor será tema
de debate com a participação do jornalista e
pesquisador Humberto Werneck (“O Desatino
da Rapaziada”) e os ensaístas Eneida Maria de
Souza, Sérgio Alcides e Camila Diniz (atual edi-
tora do “Suplemento Literário de Minas Gerais”,
idealizado e fundado por Rubião).

Além do microssimpósio, serão lançados
hoje à noite os dois primeiros volumes da obra
completa de Murilo Rubião, “A Casa do Girassol
Vermelho” e “O Pirotécnico Zacarias”, publica-
dos pela Companhia das Letras, de São Paulo
(SP), com a organização de HumbertoWerneck.
O terceiro volume, “O Homem do Boné Cinzen-
to”, sai, pela mesma editora, em abril de 2007.

À tarde, a partir de 15 horas, Werneck doa
exemplares dessas duas obras-primas de Ru-
bião, além de dois mil outros livros, para a bi-
blioteca comunitária do bairro Urca, em Conta-
gem, na região metropolitana de Belo Horizon-
te. O escritor fala sobre a obra Rubião para pro-
fessores e estudantes da região.

Murilo Rubião veio ao mundo na cidade
de Carmo de Minas, sul do Estado, onde mo-
rou somente durante o primeiro ano de vida,
mudando-se em seguida para Belo Horizonte.
Em cinco décadas de ofício literário, Rubião
escreveu pouco mais de 50 narrativas curtas, a
maioria publicada de forma esparsa em jor-
nais e revistas.

Perfeccionista e rigoroso, suprimindo de
epígrafes até parágrafos inteiros, selecionou
apenas 33 textos, que se tornariam seu definiti-
vo e apaixonado legado literário.

As edições da Companhia das Letras são ca-
prichadas, numericamente exatas (apenas 11
textos em cada um dos livros, como desejava
Rubião), com novos posfácios, farta cronologia
e tiragem inicial de três mil exemplares.

Rubião também foi o idealizador do “Suple-
mento Literário de Minas Gerais”, fundado em
1966, e que completou recentemente 40 anos
de atividades praticamente ininterruptas, sem-
pre apostando na revelação de talentos.

Na visão de HumbertoWerneck, Murilo Ru-
bião era autor absolutamente original. “Os es-
critores em geral se dividem, ou são didatica-
mente divididos pela crítica, em correntes, es-
colas, times. Rubião é um caso à parte. Durante
muitos anos não houve no Brasil, e talvez não
haja ainda, um contista tipo Murilo Rubião”,
observa.

Werneck considera que, para entender me-
lhor a singularidade da obra do autor de “O Pi-

rotécnico Zacarias”, é preciso recuo temporal à
segunda metade da década de 1960, quando
acontece o chamado boom da literatura hispa-
no-americana. “Autores como o colombiano
Gabriel García Marquez e o argentino Julio Cor-
tázar ganharam, então, leitores mundo afora,
com uma prosa de ficção que, com sua atmos-
fera de sonho, leva o rótulo de realismo mágico,
ou de realismo fantástico”, salienta.

O autor de “O Desatino da Rapaziada” lem-
bra que, somente após o sucesso desses autores
latino-americanos no Brasil, a crítica e o públi-
co começaram a perceber a importância do es-
critor mineiro. “A matriz da ficção de Murilo Ru-
bião não era, porém, exatamente a mesma dos
hispânicos. Cristalizou-se, sobretudo, na leitura
apaixonada de Machado de Assis, além da Bí-
blia, livro em que ele, mesmo agnóstico, ia ga-
rimpar epígrafes para seus contos”, frisa Wer-
neck. “E não teve, como sustentaram alguns, in-
fluência de Franz Kafka, pois era autor maduro
e publicado quando leu pela primeira vez o es-
critor tcheco”, complementa.

Os três primeiros livros de Murilo Rubião,
“O Ex-Mágico” (1947), “A Estrela Vermelha”
(1953) e “Os Dragões e Outros Contos” (1965) ti-
veram tiragens modestas, foram pagos do pró-
prio bolso do autor, sem contar a péssima dis-
tribuição. A obra de 1965, por exemplo, publica-
da pela Imprensa Oficial do Estado de Minas
Gerais, mal chegou às livrarias.

ParaWerneck, só no começo dos anos 70, os
contos de Rubião começam a alcançar a mere-
cida repercussão. “Não é de espantar que Muri-
lo tenha reagido com ceticismo quando, no iní-
cio dos anos 70, bateu em sua porta, em Belo
Horizonte, o editor paulista Jiro Takahashi, dis-
posto a publicar uma coletânea de contos seus”.

O escritor mineiro achava que tal edição se-
ria um fracasso e entrou em êxtase quando fo-
ram vendidos mais de cem mil exemplares de
“O Pirotécnico Zacarias”, na publicação da edi-
tora Ática.

A economia de Rubião é, conforme o racio-
cínio de Werneck, uma das razões de seu êxito.
“O discreto Murilo foi uma prova de que não é
preciso escrever pelos cotovelos para ser um
grande escritor”, afirma, aludindo aos 33 contos
escolhidos pelo autor para figurarem como sua
legítima obra completa.

“Embora fisicamente magra, sua obra pára
em pé na estante de nossa melhor literatura. E
isso, em boa medida, pelo fato de Murilo ter si-
do um reescrevedor obsessivo. Rasgou livros
prontos e jamais releu um conto seu sem reto-
car o texto, nesta busca da perfeição que vem a
ser a marca dos artistas genuínos”.

“Homenagem a Murilo Rubião” - Hoje, a partir de
19h30, na Sala Juvenal Dias do Palácio das Artes (Ave-
nida Afonso Pena, 1537, Centro, telefone 3237-7333).
ENTRADA FRANCA.

CONTOSCONTOS
TONINHO ALMADA


